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Leituras do mês de Setembro
Dia Dia
do da
Mês Semana Leituras Solenidade

SETEMBRO
01 5ªf Cl 1,9-14; Sl 97; Lc 5,1-11
02 6ªf Cl 1,15-20; Sl 99; Lc 5,33-39
03 Sab Cl 1,21-23; Sl 53; Lc 6,1-5 São Gregório Magno
04 Dom Ez 33,7-9; Sl 94; Rm 13,8-10; Mt 18,15-20 23º Domingo do TC
05 2ªf Cl 1,24–2,3; Sl 61; Lc 6,6-11
06 3ªf Cl 2,6-15; Sl 144; Lc 6,12-19
07 4ªf Cl 3,1-11; Sl 144; Lc 6,20-26
08 5ªf Mq 5,1-4a ou Rm 8,28-30; Sl 12; Mt 1,1-6.18-23 Natividade de Nª. Sr.ª
09 6ªf 1Tm 1,1-2.12-14; Sl 15; Lc 6,39-42
10 Sab 1Tm 1,15-17; Sl 112; Lc 6,43-49
11 Dom Eclo 27,33–28,9; Sl 102; Rm 14,7-9; Mt 18,21-35 24º Domingo do TC
12 2ªf 1Tm 2,1-8; Sl 27; Lc 7,1-10
13 3ªf 1Tm 3,1-13; Sl 100; Lc 7,11-17 São João Crisóstomo
14 4ªf Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 77; Jo 3,13-17 Exaltação da Santa Cruz
15 5ªf Hb 5,7-9; Sl 30; Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35 Nossa Senhora das Dores
16 6ªf 1Tm 6,2c-12; Sl 48; Lc 8,1-13 S. Cornélio e S. Cipriano
17 Sab 1Tm 6,13-16; Sl 99; Lc 8,4-15
18 Dom Is 55,6-9; Sl 144; Fl 1,20c-24.27a; Mt 20,1-16a 25º Domingo do TC
19 2ªf Esd 1,1-6; Sl 125; Lc 8,16-18
20 3ªf Esd 6,7-8.12b.14-20; Sl 121; Lc 8,19-21 André Taegon e Comps.
21 4ªf Ef 4,1-7.11-13; Sl 18; Mt 9,9-13 São Mateus
22 5ªf Ag 1,1-8; Sl 149; Lc 9,7-9
23 6ªf Ag 1,15b–2,9; Sl 42; Lc 9,18-22 S. Pio de Pietrelcina
24 Sab Zc 2,5-9.14-15a; Jr 31,10ss; Lc 9,43b-45
25 Dom Ez 18,25-28; S 24; Fl 2,1-11; Mt 21,28-32 26º Domingo do TC
26 2ªf Zc 8,1-8; Sl 101; Lc 9,46-50
27 3ªf Zc 8,20-23; Sl 86; Lc 9,51-56 S. Vicente de Paulo
28 4ªf Ne 2,1-8; Sl 136; Lc 9,57-62
29 5ªf Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a; Sl 137; Jo 1,47-51 S. Miguel, Gabriel e Rafael
30 6ªf Br 1,15-22; Sl 78; Lc 10,13-16 São Jerônimo

OUTUBRO
01 Sab Br 4,5-12.27-29; Sl 68; Lc 10,17-24 Santa Teresinha
02 Dom Is 5,1-7; Sl 79; Fl 4,6-9; Mt 21,33-43 27º Domingo do TC

Diagramação e Impressão:
Gráfica Berthier Ltda.
Fone: (54) 3313-3255
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CelCelCelCelCelebrebrebrebrebração da Pação da Pação da Pação da Pação da Palaalaalaalaalavrvrvrvrvra de Deusa de Deusa de Deusa de Deusa de Deus
Liturgia para o 23º Domingo do Tempo Comum – 04.09.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Ajudar o outro a corrigir-se é praticar a caridade!
– Comunidade reunida em oração: vida eficaz!

Cor Verde

Nota: Durante o mês de setembro dar destaque à Mesa da Palavra. Pode ser entronizado o Lecionário ou a
Bíblia hoje. Se não tiver o cartaz do mês da Bíblia escrever a frase “Aproximai-vos do Senhor!” Ex 16,9.

1. RITOS INICIAIS
A. /:Estou pensando em Deus, estou pensando no amor.:/
Anim.: Reunidos em comunidade para celebrar formamos a Igreja, corpo místico de

Cristo. Na certeza de que Deus está no meio de nós celebremos o diálogo, o
perdão e a comunhão entre nós, irmãos, e busquemos na Eucaristia as melhores
lições de vida.

A. (Canto nº 52) Ó Senhor, nós estamos aqui...
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a infinita misericórdia de Deus, nosso Pai, e o perdão de Cristo, nosso

Irmão, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

2. Recordação da Vida
D. Neste primeiro domingo do mês queremos rezar pelas vocações e pelo Mutirão

Nacional de superação da miséria e da fome. Recordamos nossa Pátria tra-
zendo presente todo o povo brasileiro. Lembramos, também, o grito dos exclu-
ídos e o mês da Bíblia com o tema “Travessia: passo a passo o caminho de
faz!”. (Pode recordar outros acontecimentos da semana...).

A. /:Ele está no meio de nós, sua Igreja, povo de Deus.:/

3. Ato Penitencial
D. Reconhecendo nossos pecados peçamos perdão a Deus. (Pausa).

A. (Canto nº 74) Confesso a Deus Pai, todo-poderoso...
Ou:
L. Senhor, que viestes não para condenar, mas para perdoar, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que vos alegrais pelo pecador arrependido, tende piedade de nós.
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A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que muito perdoais a quem muito ama, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Que o Deus da Vida...
A. Amém.

4. Hino de Louvor

A. (Canto Litúrgico 2010, nº 04) Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos seus
amados...

D. OREMOS. Ó Deus, Pai de bondade, que nos redimistes e adotastes
como filhos e filhas, concedei aos que crêem no Cristo a verda-
deira liberdade e a herança eterna. PNSrJC.

A. Amém.

5. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Iniciando o mês na Bíblia queremos acolher solenemente a Palavra de Deus no
meio de nós para, depois, ouvir o que Deus tem a nos falar sobre o amor fraterno
na comunidade.

A. (Canto nº 114) Quero levar esta Bíblia...
Leitura: Ez 33,7-9

Salmo: Sl 94

S. Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus!
A. Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus!
S. 1. - Vinde, exultemos de alegria no Senhor,* aclamemos o Rochedo que nos salva!

- Ao seu encontro caminhemos com louvores,* e com cantos de alegria o celebre-
mos!

2. - Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra,* e ajoelhemos ante o Deus que nos
criou! = Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, + e nós somos o seu povo e seu
rebanho,* as ovelhas que conduz com sua mão.

3. - Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: *  “Não fecheis os corações como em Meriba, =
como em Massa, no deserto, aquele dia, + em que outrora vossos pais me provo-
caram,* apesar de terem visto as minhas obras”.

Evangelho: Mt 18,15-20
A. Aleluia...
L. O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, confiando-nos sua Palavra; a Palavra da

reconciliação, a Palavra que hoje, aqui, nos salva.
A. Aleluia...
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6. Mensagem do Bispo Diocesano

Estimados irmãos e irmãs desta Comunidade de ____________________
O mês de setembro é muito importante para as nossas comunidades. É conhe-

cido como o mês da Bíblia. No Brasil, mais de 70% das comunidades não tem a
oportunidade de celebrar a Eucaristia todos os domingos. Mas, quase todas, se reú-
nem em torno da Palavra de Deus que fortalece a fé, fortalece a vida comunitária e
orienta no caminho do bem.

A Palavra de Deus, no Evangelho de hoje, nos apresenta diversas orientações
que tem por objetivo desenvolver o amor e favorecer a harmonia entre os membros da
comunidade.

Jesus nos deixa uma orientação de como proceder quando percebemos que um
membro da comunidade erra. O convite à correção fraterna começa pelo encontro
direto e particular com aquele irmão. Não sendo possível resolver a questão dessa
forma, pede-se para mais alguém ajudar. Se ainda não der resultado, apela-se para a
Igreja. Devemos esgotar todos os meios para a reconciliação. Caso o pecador não
reconhece a sua falta, será ele mesmo quem estará escolhendo deixar a comunidade.

Portanto, com essa maneira de proceder, Jesus nos ensina que além de perdoar
é preciso reconduzir a pessoa para o caminho do bem. Deus sempre quer que o peca-
dor se converta e viva. Neste mundo de competição, a comunidade deve ser um espa-
ço alternativo de solidariedade, fraternidade, prática da justiça, do bem e do perdão.

Há uma coisa que absolutamente não deve ser feita: espalhar a notícia do erro
cometido pelo outro. Isso é difamação. Só serve para humilhar quem errou e provo-
car-lhe sofrimentos inúteis.

Para o cristão, muito mais que a verdade, o valor absoluto é o amor. A verdade
nua e crua, às vezes, pode provocar o efeito contrário do amor: destrói a convivência
e as boas relações entre as pessoas em vez de fortalecê-las. Uma difamação pode
destruir uma pessoa: “um golpe de língua” pode matar um amigo, pode arruinar uma
família.

A verdade que não produz amor, mas que provoca perturbação, que gera dis-
córdias, ódios e rancores, não deve ser dita. Nem sempre é aconselhável falar tudo o
que se sabe. Não se deve falar tudo do que sabemos para aqueles que se servem do
que falamos para fazer o mal.

Antes de denunciar, denegrir ou excluir, é necessário acolher, perdoar, aconse-
lhar e colocar em contato com o bem, inserir na comunidade fraterna e fazer de tudo
para que as pessoas não se afastem do bem e da prática da justiça.

Nesta semana da Pátria, rezemos pedindo a Deus que nos ajude a construir
juntos uma nação mais igualitária, justa e solidária com todos.

Dom Girônimo Zanandréa
Bispo Diocesano de Erexim
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7. Profissão da Fé
A. Creio em Deus Pai...

8. Prece dos Fiéis
D. Com muita confiança vamos suplicar a Deus por nossas necessidades.
A. Atendei a nossa prece, Senhor, e fazei-nos acolher nosso irmão.
L. 1. Para que a Igreja seja sempre promotora do diálogo, do perdão e da paz, peça-

mos, irmãos.
2. Para que nossa comunidade seja espaço para o cultivo da oração e do encontro

fraterno, peçamos, irmãos.
3. Para que as pessoas que governam o nosso país sejam mais honestas e façam

projetos que promovam o bem comum e a dignidade humana, peçamos, irmãos.
4. Para que o grito dos excluídos ajude o povo brasileiro refletir sobre a violência, a

corrupção, a exclusão, e a tomada de consciência da necessidade de construir um
Brasil melhor, peçamos, irmãos.

5. Para que a Palavra de Deus encontre espaço em nossos corações, peçamos, ir-
mãos.

6. (Outras...).

D. Atendei, ó Deus, a nossa súplica e ajudai-nos a nos comprometer mais com o
sofrimento dos excluídos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

9. RITO DE OFERTA
Anim.: Junto às nossas ofertas, coloquemos sobre o altar o esforço de tantas pessoas

e entidades que promovem um Brasil melhor, assim como a vida da pessoas exclu-
ídas da sociedade e do alimento.

A. (Canto nº 205) Se meu irmão me estende a mão...
D. OREMOS. Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira piedade, concedei-

nos por esta oferenda render-vos a devida homenagem, e fazei
que nossa participação na Eucaristia reforce entre nós os laços
da amizade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

10. LOUVOR PELA IGREJA E RITO DE COMUNHÃO
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
A. É nosso dever e salvação.
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Anim.: Neste mês de setembro celebramos o mês dedicado à Bíblia Sagrada. A Igreja
sugere como estudo o livro do Êxodo, propondo refletir sobre o tema: Travessia:
passo a passo o caminho se faz! e como lema: “Aproximai-vos do Senhor!” (Ex
16,9). Em nossa oração de louvor queremos nos comprometer mais com a Palavra
de Deus e, juntos, vamos responder: Senhor, queremos nos aproximar de Vós!

A. Senhor, queremos nos aproximar de Vós!
D. Elevemos nosso louvor pela Igreja que tem na Palavra de Deus a fonte de sua

Evangelização. Comprometendo-nos com ela, digamos:
A. Senhor, queremos nos aproximar de Vós!
D. Louvemos pelo nosso papa Bento, pelo nosso bispo Girônimo, pelos padres e

religiosos da nossa Diocese, que proclamam e explicam as Escrituras para
que nossa comunidade possa ficar firme no Projeto de Jesus. Comprometidos,
digamos:

A. Senhor, queremos nos aproximar de Vós!
D. Louvemos àquelas famílias que procuram destacar a Bíblia em sua casa e que

a meditam continuamente. Comprometendo-nos ainda mais com a Palavra de
Deus, digamos:

A. Senhor, queremos nos aproximar de Vós!
D. Louvemos por nossa comunidade que se reúne aos domingos para a Celebra-

ção da Palavra. Para que a Sagrada Escritura inspire nossa conduta comuni-
tária, digamos:

A. Senhor, queremos nos aproximar de Vós!
D. Louvemos por todos os gestos de solidariedade e de promoção da vida. Para

que o tema do mês da Bíblia, Travessia: passo a passo o caminho se faz,
comprometa a todos na missão de Jesus e digamos:

A. Senhor, queremos nos aproximar de Vós!
D. Louvemos pela natureza. Que o início da primavera, que faz tudo renascer e

florescer desperte esta dinâmica pascal em nossa vida para fortalecer nossa fé
e esperança no Deus da Vida, digamos:

A. Senhor, queremos nos aproximar de Vós!
D. Louvemos por todos os nossos entes queridos que souberam viver os

ensinamentos da Palavra de Deus e que agora vivem a Plenitude dela. Nós,
que continuamos em missão, digamos:

A. Senhor, queremos nos aproximar de Vós!
D. O mês da Bíblia desafia cada cristão ler um pouco mais a Palavra de Deus e

deixar que ela oriente sua vida a fim de torná-la mais feliz. A nossa oração
chegue até Deus por meio de Jesus Cristo na unidade do Espírito Santo.

A. Amém.
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Anim.: (Sentados) Rezemos uma dezena do terço pedindo para que escutemos e valo-
rizemos mais os ensinamentos da Bíblia. (Ou outra motivação especial). (Um grupo ou

uma pessoa reza a primeira parte).

———————————————————————————————————————

D. (De pé). Unidos na mesma fé e confiantes nos ensinamentos da Bíblia rezemos a
oração que Jesus nos ensinou: Pai-Nosso...

(Na comunidade onde há Eucaristia, o Ministro(a) busca o pão eucarístico do sacrário e o anima-
dor faz a motivação que segue. Onde não há comunhão eucarística, deixa fora a parte seguinte,
canta um canto de ação de graças, pode rezar mais uma dezena do terço, dá os avisos e passa para
os Ritos Finais).

Anim.: Jesus tem claro seu projeto de vida que encontra na Bíblia Sagrada. E um dos
grandes sinais de sua missão é o pão eucarístico que nos oferece agora.

A. /:Teu pão, ó Senhor, nos sustenta na luta de um mundo melhor. O teu
Evangelho transforma, Tu és nosso Deus salvador.:/ (Ou outro refrão adequado –
pode variar a cada domingo).

D. Graças e louvores se dêem a cada momento... (3x)
A. Ao Santíssimo e diviníssimo Sacramento (3x)
D. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
A. Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
D. A Palavra de Deus é luz e o pão eucarístico é força que orienta e sustenta nossa

caminhada de cristãos discípulos missionários. (Mostrando a hóstia) Felizes de
nós que somos convidados a participar desta ceia. Eis o Cordeiro de Deus que
tira o pecado do mundo!

A. Senhor, eu não sou digno...
_____________________________________________________________________________

Anim.: A participação na comunhão eucarística fortalece a missão dos discípulos mis-
sionários de Jesus. Aproximemo-nos da mesa de Cristo comprometidos a sermos
instrumentos de reconciliação entre as pessoas.

A. (Canto nº 326) Por um pedaço de pão...
D. OREMOS. Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis com o ali-

mento da vossa palavra e do vosso pão, concedei-nos, por estes
dons do vosso Filho, viver com ele para sempre. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

11. RITOS FINAIS

Anim.: Que compromissos vamos assumir desta liturgia? (Pausa) Como cristãos pode-
mos destacar a Bíblia na nossa casa e dedicar um tempo diário para a leitura dela.
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A. /:Toda bíblia é comunicação de um Deus amor, de um Deus irmão./ É feliz
quem crê na revelação quem tem Deus no coração.:/

D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus nos dê a simplicidade de reconhecer as faltas e nos torne compreensíveis

com os que erram. Ilumine cada brasileiro especialmente todos nós para que
possamos viver segundo sua Palavra e ajudar nosso país a ser um lugar sem
corrupção, sem violência e feliz para viver. E que nos abençoe o Deus da Vida:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
D. A misericórdia do Senhor seja a nossa força; vamos em paz e o Senhor nos

acompanhe.
A. Graças a Deus.

Oração da BíbliaSenhor,/ nós vos agradecemos/ porque tomastes a iniciativa de dialogar com a hu-manidade. Vossa palavra está conosco. Que ela transforme nossa vida. Fazei-nos aten-tos às revelações do passado,/ às vossas manifestações atuais/ e às realidades futu-ras. Abri nossos ouvidos às vossas mensagens. Abri nossos olhos às vossas verdades.Iluminai nossa mente no discernimento. Ponde em nossa língua a vossa palavra. E,quando os ouvidos nada ouvirem,/ envolvei-os com o vosso silêncio;/ quando nossosolhos nada perceberem,/ tornai sensível nosso coração;/ quando nossa mente fordesatenta,/ encante-se com vossas maravilhas;/ quando não pudermos falar,/ gritealto nosso testemunho. O mesmo Espírito,/ que assistiu à Bíblia na sua composi-ção,/ nos ilumine no seu entendimento,/ para que nela encontremos vossa pala-vra,/ vossas mensagens e a Vós mesmo. Amém.
Santo livro, santo livro,/ louvado seja Deus por seus autores,/ louvado seja Deus por seus
leitores.
Santo livro, santo livro,/ santo livro que me ensina a contemplar.
Santo livro, santo livro,/ santo livro que me ensina a caminhar.Quem te lê com amor e com fé, santo livro,/ certamente viverá melhor.Quem te estuda querendo aprender, santo livro,/ saberá caminhar, saberá.
Lembretes:

04 – às 10h, posse do novo pároco da Paróquia São Francisco de Assis, Progresso, Pe. Giovanni Menegazzi.
05 – às 18h, reunião do Conselho Missionário Diocesano - Comidi, no CDP; às 19h30, reunião das Metas,

Projetos, Setores e Movimentos, no CDP.
08 – às 8h30, reunião da área de Erechim, na Paróquia São Francisco de Assis; visita pastoral à Paróquia Nª.

Srª. da Salette, Bairro Três Vendas.
10 – visita pastoral à Paróquia Nª. Srª. da Salette, Bairro Três Vendas.
10 e 11 – retiro dos diáconos permanentes e suas esposas, no Seminário de Fátima.



– 10 –

CelCelCelCelCelebrebrebrebrebração da Pação da Pação da Pação da Pação da Palaalaalaalaalavrvrvrvrvra de Deusa de Deusa de Deusa de Deusa de Deus
Liturgia para o 24º Domingo do Tempo Comum – 11.09.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
- Perdoar gera alegria, saúde e paz!
- Só alcançamos misericórdia se formos misericordiosos!

Cor Verde

1. RITOS INICIAIS
A. /:Um canto de paz vem de Deus, vem de Deus um canto de paz.:/
Anim.: Através da liturgia, nosso encontro comunitário nos aproxima de Deus. Cele-

brando o Mistério Pascal de Jesus aprendemos a viver a misericórdia e o perdão,
que nos trazem alegria e fraternidade. Irmão é bom se encontrar...

A. (Canto nº 53) Irmão é bom se encontrar...
Ou:
A. (Canto nº 492) Um dia escutei teu chamado...
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, a misericórdia e o perdão

de Deus Pai, e a força renovadora do Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

2. Recordação da Vida
D. A liturgia deste domingo, mesmo em meio a tantos sinais de ódio, de vingança

e de violência, nos incentiva à paz, ao perdão, à misericórdia... Neste mês
dedicado à Bíblia o lema traz este grande desafio: “Aproximai-vos do Se-
nhor!” (Ex 16,9). (Acontecimentos da semana...).

3. Ato Penitencial
A. /:Nosso coração arrependido acolhei, Senhor! Tende piedade de nós! Per-

dão, Senhor!:/
D. Abramos o nosso coração para a misericórdia do Pai que nos perdoa infinita-

mente. (Pausa).

L. Senhor, que viestes, não para condenar, mas para perdoar, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que muito perdoais a quem muito ama, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
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L. Senhor, que acolheis toda pessoa que confia na vossa misericórdia, tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

4. Hino de Louvor
A. (Canto nº 99) Glória, Aleluia! Glória, Aleluia!...
D. OREMOS. Ó Deus, criador de todas as coisas, volvei para nós o

vosso olhar e, para sentirmos em nós a ação do vosso amor, fazei
que vos sirvamos de todo o coração. PNSrJC.

A. Amém.

5. LITURGIA DA PALAVRA
Anim.: Celebrando o mês da Bíblia vamos agora, com muito carinho, abrir os ouvidos

e o coração para, bem antentos, ouvir o que Deus tem a nos falar.
Leitura: Eclo 27,33–28,9

Salmo: Sl 102

S. O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso.
A. O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso.
Ou:

A. O Senhor é bom, eterno é seu amor! O Senhor é bom, eterno é seu amor!
S. - 1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* e todo o meu ser, seu santo nome! -

Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* não te esqueças de nenhum de seus favores!
2. - Pois ele te perdoa toda culpa,* e cura toda a tua enfermidade; - da sepultura ele

salva a tua vida * e te cerca de carinho e compaixão.
3. - Não fica sempre repetindo as suas queixas,* nem guarda eternamente o seu ran-

cor. - Não nos trata como exigem nossas faltas,* nem nos pune em proporção às
nossas culpas.

4. - Quanto os céus por sobre a terra se elevam,* tanto é grande o seu amor aos que
o temem; - quanto dista o nascente do poente,* tanto afasta para longe nossos
crimes.

Evangelho: Mt 18,21-35

A. (Canto nº 163) Aleluia, o Senhor nos vai falar...
L. Eu vos dou este novo Mandamento, nova ordem, agora, vos dou; que, também, vos

ameis uns aos outros como eu vos amei, diz o Senhor.
A. Aleluia, o Senhor...
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6. Mensagem do Bispo Diocesano
Estimados irmãos e irmãs desta Comunidade de ____________________
No domingo passado refletimos sobre a correção fraterna. Tal atitude deve existir

em todas as famílias e comunidades no seu relacionamento. Hoje, a palavra de Deus
dá mais um passo neste assunto. Leva-nos ao perdão mútuo. Entre nós sempre haverá
erros. Daí a necessidade da correção fraterna e o conseqüente perdão. Somente este
reconstrói o entendimento, a paz e a convivência saudável.

Sabemos que Deus nos perdoa quando reconhecemos os nossos erros. Ele nos
perdoa sempre. Isso se espera também de nós. Perdoar sempre. Dar o perdão e
receber o perdão, pois seria ridículo pedir perdão e não perdoar.

No Evangelho de hoje, Pedro faz uma pergunta para saber até onde estamos
obrigados a perdoar: “Quantas vezes devo perdoar o meu irmão?” Jesus não apenas
responde, mas aproveita para ensinar seus discípulos. Ele não diz até “onde” ou “quanto”
devemos perdoar, mas sim porque devemos perdoar.

Para que sua resposta seja bem compreendida, Jesus explica com uma parábola
que mostra contrastes extremos. Jesus conta a história do rei que quer acertar as
contas com seus empregados. Ao maior devedor, inicialmente o rei é enérgico, afinal
de contas a dívida era altíssima. Contudo, o coração do rei também é grande e, por
isso, diante do pedido de clemência do empregado, perdoa-lhe a dívida. Mas o final
da história é triste. Esse mesmo empregado não foi capaz de perdoar, ou ao menos dar
mais tempo, a um companheiro que lhe devia uma pequena quantia e mandou prendê-lo.

Esta parábola que Jesus conta, tem a finalidade de nos mostrar a enorme distân-
cia que existe entre o coração de Deus e o coração humano. Deus é misericordioso.
Ele perdoa todos os nossos pecados porque não há nenhum pecado que seja maior do
que seu amor. Em contraste com a sua imensa bondade, há ao invés, a mesquinhez do
coração humano, que não sabe perdoar as menores ofensas.

O perdão é um dos pontos mais acentuados por Jesus na sua pregação. Ele
sabe que não é fácil perdoar, talvez insista tanto nesse tema, com palavras, parábolas
e acima de tudo, com o exemplo pessoal: pois as últimas palavras de Jesus na Cruz
foram de perdão. O perdão ensinado por Jesus é ilimitado, generoso e gratuito.

Jesus não aceita limite para o perdão. Manda perdoar sempre. O perdão cristão
é uma exigência e necessidade para recuperar a quem erra e reintegrá-lo na comunida-
de dos filhos de Deus.

Que a celebração de hoje aumente em todos nós a capacidade de perdoar.
Dom Girônimo Zanandréa

Bispo Diocesano de Erexim

7. Profissão da Fé
A. Creio em Deus Pai...
Ou:
A. (Canto nº 189) Cremos em Deus Pai...
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8. Prece dos Fiéis
D. Irmãos e irmãs, para melhor vivermos o amor e o perdão, apresentemos a

Deus as nossas necessidades e digamos:
A. Ó Deus de misericórdia, convertei-nos a Vós.
L. 1. Para que a Igreja seja sempre fiel ao Evangelho, anunciando ao mundo a neces-

sidade de viver o perdão e a misericórdia, peçamos, irmãos.
2. Para que em nossa comunidade saibamos viver as diferenças e perdoar quem nos

magoou, peçamos, irmãos.
3. Para que a Bíblia Sagrada, especialmente neste mês a ela dedicado, encontre aco-

lhida em nosso coração e frutifique em gestos de solidariedade e de perdão, peça-
mos, irmãos.

4. Para que as relações entre familiares, colegas e vizinhos sejam cordiais e fraternas,
peçamos, irmãos.

5. (Outras...)
D. Ó Deus de bondade, acolhei a nossa súplica e tornai-nos semelhantes a Vós.

Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

9. RITO DE OFERTA
Anim.: Junto às oferendas, coloquemos sobre o altar todas as iniciativas de perdão, de

reconciliação e de paz vividas em nossas famílias e na comunidade e um coração
esperançoso de encontrar no mundo e em nossa comunidade, relações mais fraternas.

A. (Canto nº 224) Um coração para amar...
D. OREMOS. Sede propício, ó Deus, às nossas súplicas, e acolhei

com bondade as oferendas dos vossos servos e servas para que
aproveite à salvação de todos o que cada um trouxe em vossa
honra. Por Cristo, nosso senhor.

A. Amém.

10. ORAÇÃO PELA IGREJA E RITO DE COMUNHÃO
(Cfe. Oração pela Igreja e Rito de Comunhão, nº 10, páginas 6, 7 e 8).

_____________________________________________________________________________
Anim.: Merecemos participar da mesa eucarística se vivemos a comunhão fraterna

construída com acolhimento e perdão. Por outro lado, a Eucaristia nos dá forças
para vivermos reconciliados, sendo instrumentos do amor e da paz do Senhor.

A. (Canto nº 364) Senhor, fazei de mim um instrumento...
Ou:
A. (Canto nº 280) Senhor, quanto mais caminho...
D. OREMOS. Ó Deus, que a ação da vossa Eucaristia perpasse todo

o nosso ser para que não sejamos movidos por nossos impulsos,
mas pela graça do vosso sacramento. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
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11. RITOS FINAIS
Anim.: Esta celebração leva ao compromisso do perdão. Quem devo perdoar durante

esta semana?
A. /:Passos de justiça, abraços de perdão: caminho da paz!:/
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus nos inspire sempre sentimentos de paz, de bondade e de perdão. E que

nos abençoe o Deus da Vida, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
D. A misericórdia do Senhor seja a nossa força; vamos em paz e o Senhor nos

acompanhe.
A. Graças a Deus.

Lembretes:
11 – às 9h30, crismas e festa da padroeira na matriz Nª. Srª. das Dores de Capo Erê; às 10h, crismas e festa

da padroeira na comunidade na capela Nª. Srª. da Salette de Faxinalzinho; retiro dos diáconos perma-
nentes e suas esposas, no Seminário de Fátima.

12 – às 15h30, reunião da área dos formadores, no Seminário de Fátima; às 19h, reunião da área de Jacutinga,
em Entre Rios do Sul.

13 – às 18h30, reunião da área de São Valentim, em Benjamin Constant do Sul.
14 – às 14h, encontro dos coordenadores de pastoral da Província Eclesiástica de Passo Fundo com os

professores do Itepa, em Passo Fundo.
15 – às 14h30, tarde de oração do Apostolado da Oração, na Paróquia das Três Vendas.
15 a 16 – visita pastoral à Paróquia Nª. Srª. da Salette, Bairro Três Vendas.
17 – às 17h, crismas na Matriz Nª. Srª. do Monte Claro, Áurea.

CelCelCelCelCelebrebrebrebrebração da Pação da Pação da Pação da Pação da Palaalaalaalaalavrvrvrvrvra de Deusa de Deusa de Deusa de Deusa de Deus
Liturgia para o 25º Domingo do Tempo Comum – 18.09.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Sem inveja, alegremo-nos com a alegria dos irmãos!
– Há últimos que serão primeiros e primeiros que serão últimos!

Cor Verde

1. RITOS INICIAIS
A. Desde a manhã preparo uma oferenda /:e fico, Senhor, à espera do teu

sinal.:/ (bis)
Ou:
A. 1. Estes lábios meus vem abrir, Senhor!/ Cante esta minha boca sempre o

teu louvor.
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2. Nosso compromisso é com o Deus da vida./ Ele está presente, nos converte
e anima.

Anim.: Através da celebração litúrgica, nossa comunidade pode vivenciar o Mistério
Pascal de Cristo, bem como alimentar a esperança no Deus que é vida plena e que
quer a felicidade de todos os seus filhos e filhas. Em comunhão com todos os
irmãos e irmãs cantemos o novo hino de unidade, amor e paz.

A. (Canto nº 27) Somos gente da esperança...
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a bondade infinita do Pai, manifestada em seu Filho Jesus e renovada

pela força do Espírito Santo, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

2. Recordação da Vida
D. (Pode recordar das empresas e seus colaboradores; tantas pessoas desempregadas; dia da

árvore e de toda a vida que brota da natureza, a consciência de preservar as matas, cuidar dos
animais, não poluir as águas, não destruir a terra...; o início da primavera, estação que lembra
a dinâmica pascal: a vida nova que brota abundante...; o mês da Bíblia, com o tema “Traves-
sia: passo a passo o caminho se faz!” e o lema “Aproximai-vos do Senhor!” (Ex 16,9); outros
acontecimentos da semana...).

A. De mãos dadas, a caminho, porque juntos somos mais. Prá cantar um
novo hino, de unidade, amor e paz!

3. Ato Penitencial
D. Antes mesmo de nos aproximar do Senhor com nossos pecados, Ele vem ao

nosso encontro com sua infinita misericórdia. Peçamos seu perdão. (Pausa).
L. Porque tantas vezes queremos ser recompensados por vós segundo nossos méri-

tos, perdoai-nos, Senhor, e tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós!
L. Porque outras vezes invejamos e falamos mal pelo bem realizado pelos outros,

perdoai-nos, Cristo, e tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós!
L. Porque nem sempre vos servimos com um coração livre e sincero, perdoai-nos,

Senhor, e tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós!
D. Deus de misericórdia...
A. Amém.

4. Hino de Louvor
A. (Canto nº 88) Glória a Deus nas alturas...
D. OREMOS. Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a Deus e ao

próximo, fazei que, observando o vosso mandamento, consiga-
mos chegar um dia à vida eterna. PNSrJC.

A. Amém.
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5. LITURGIA DA PALAVRA
Anim.: Através de sua Palavra, Deus quer nos mostrar quais os critérios que devem

formar a base para a justiça levando-nos a pensar no trabalho, na oportunidade de
emprego e na vida digna para todos.

Leitura: Is 55,6-9
Salmo: Sl 144
S. O Senhor está perto da pessoa que o invoca!
A. O Senhor está perto da pessoa que o invoca!
S. 1. - Todos os dias haverei de bendizer-vos,* hei de louvar o vosso nome para

sempre. - Grande é o Senhor e muito digno de louvores,* e ninguém pode medir
sua grandeza.

2. - Misericórdia e piedade é o Senhor,* ele é amor, é paciência, é compaixão. - O
Senhor é muito bom para com todos,* sua ternura abraça toda criatura.

3. - É justo o Senhor em seus caminhos,* é santo em toda obra que ele faz. - Ele está
perto da pessoa que o invoca,* de todo aquele que o invoca lealmente.

Evangelho: Mt 20,1-16a
A. (Canto nº 174) Bendita, bendita, bendita a Palavra do Senhor...
Ou:
A. Aleluia...
L. Vinde abrir o nosso coração, Senhor;/ ó Senhor, abri o nosso coração,/ e, então, do

vosso Filho a palavra,/ poderemos acolher com muito amor.
A. Aleluia...

6. Mensagem do Bispo Diocesano
Estimados irmãos e irmãs desta Comunidade de ____________________
No evangelho, Jesus nos conta a parábola dos operários da vinha que foram

chamados em momentos diferentes. Esta parábola nos ajuda a entender melhor a mi-
sericórdia e a bondade infinita de Deus para com todos.

A história começa com o “pai de família” que, no tempo da colheita, vai contra-
tar empregados. Os primeiros trabalhadores foram contratados bem cedo e acerta
com eles o valor do pagamento. Por volta das 8h contrata mais alguns, mas não diz
quanto vai pagar. Faz o mesmo ao meio dia e também no fim da tarde. Primeiro con-
versa com eles e depois os manda para a vinha.

O inesperado acontece na hora do pagamento. Começa pelos contratados do
fim do dia e paga-lhes o mesmo valor combinado com os que vieram nas primeiras
horas do dia. Sucessivamente, todos ganham a mesma quantia. O ponto forte da pará-
bola não está na vinha e nem nos operários, mas sim no ajuste de contas ao final do dia.

 O senhor da vinha é justo, à maneira humana, com os primeiros, porque paga
conforme o combinado. No entanto, ele também é justo com os últimos, só que à
maneira divina.  A justiça divina baseia-se na necessidade pessoal e na generosidade. A
bondade de Deus ultrapassa os critérios humanos.
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Esta parábola quer nos ensinar que Deus não se cansa de sair ao encontro das
pessoas. Deus não nos recompensa conforme nossos méritos, mas conforme nossas
necessidades. Ninguém poderá julgar-se credor de Deus, ou seja, Deus não tem dívi-
das para conosco.

A primeira leitura nos diz que “como o céu está longe da terra, da mesma forma
o modo de pensar de Deus supera o nosso” e pede para corrigirmos o nosso modo de
pensar, sem pretender mudar o jeito de pensar de Deus.

Esta parábola representa também as nossas comunidades. Na Igreja não deve
haver aqueles que exigem mais “porque chegaram antes”. Ninguém deve sentir-se com
mais direitos porque se converteu antes a Cristo. Todos são iguais. Todos somos ope-
rários da mesma vinha: não há motivos para superioridade. A justiça de Deus não é
contra a justiça humana, mas a supera pela bondade que é incalculável, incomparável
e eterna.

Com essa parábola, Jesus nos revela quem é Deus: Um Pai bondoso que age
além da justiça e da compreensão humana. O importante é que todos tenham o neces-
sário para viver bem. Em sua pedagogia, o Senhor da messe vai ao encontro das
pessoas, lá onde elas se encontram e as convoca. Ele está sempre chamando: a qual-
quer hora e em todo lugar.

Que a nossa justiça seja sempre conforme os critérios do Evangelho.
Dom Girônimo Zanandréa

Bispo Diocesano de Erexim

7. Profissão da Fé
A. Creio em Deus Pai...

8. Prece dos Fiéis
D. Ao Senhor da “vinha” que é infinitamente bom elevemos a nossa prece comu-

nitária e digamos:
A. Ó Deus de bondade, ouvi a nossa súplica!
L. 1. Para que a Igreja seja sempre fiel anunciadora do Evangelho, mostrando o Pro-

jeto de Deus, pedimos, irmãos:
2. Para que saibamos promover e cuidar a vida das matas, dos rios, da terra, dos

animais e, especialmente, da vida humana, pedimos, irmãos:
3. Para que o mês da Bíblia desperte em cada pessoa a valorização da Palavra de

Deus como luz e força no caminho, pedimos, irmãos:
4. Para que a novena que prepara a Romaria de Nossa Senhora da Salette, em

Marcelino Ramos, ajude as famílias acolherem “a luz do Ressuscitado em suas
casas”, pedimos, irmãos:

5. (Outras...).
D. Atendei a nossa súplica, Senhor, e fazei-nos discípulos missionários da vossa

“vinha”. Por Cristo, nosso Senhor.
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9. RITO DE OFERTA
Anim.: (Motiva)
A. (Canto Litúrgico 2008, nº 08) De coração arrependido e humilhado...
Ou:
A. (Canto nº 207) O pão amassado, a uva pisada...
D. OREMOS. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as oferendas do vos-

so povo, para que possamos conseguir por este sacramento o
que proclamamos pela fé. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

10. ORAÇÃO PELA IGREJA E RITO DE COMUNHÃO
(Cfe. Oração pela Igreja e Rito de Comunhão, nº 10, páginas 6, 7 e 8).

_____________________________________________________________________________
Anim.: Deus oferece o alimento para que nossa vida tenha atitudes de misericórdia, de

justiça e de compaixão para nos aproximar cada vez mais daquilo que Deus é.
A. (Canto Litúrgico 2011, nº 09) Quem quiser ser o primeiro...
Ou:
A. (Canto nº 294) Sempre tem mais um lugar na mesa...
D. OREMOS. Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais com o vosso

sacramento para que possamos colher os frutos da redenção na
liturgia e na vida. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

11. RITOS FINAIS
Anim.: O que vou levar desta liturgia como proposta de vida na relação com minha

família, meus vizinhos e meus colegas?
A. /:Que nossos olhos não se fechem à tua graça que nos renova./ Cremos,

Senhor, e seguiremos os teus caminhos por toda a vida.:/
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus nos mantenha atentos à sua Palavra e nos torne generosos com todos. E

que nos abençoe o Deus da Vida: Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
D. Glorifiquemos o Senhor com nossa vida; vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Lembretes:
19 – às 14h, reunião dos coordenadores das áreas e ramos da Pastoral da Criança.
20 – às 9h, encerramento da visita pastoral à Paróquia Nª. Srª. da Salette, Bairro Três Vendas.
22 a 30 – 2º Etapa do Curso Regional de Presbíteros, em Nova Santa Rita.
23 a 25 – 18º encontro estadual da Pastoral Carcerária, na Betânia, em Porto Alegre.
24 – encontro de preparação ao Matrimônio da Área de Jacutinga, em Jacutinga.
24 – às 8h30, reunião da coordenação diocesana dos religiosos, no CDP.
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CelCelCelCelCelebrebrebrebrebração da Pação da Pação da Pação da Pação da Palaalaalaalaalavrvrvrvrvra de Deusa de Deusa de Deusa de Deusa de Deus
Liturgia para o 25º Domingo do Tempo Comum – 25.09.2011SecrSecrSecrSecrSecreeeeetttttariadariadariadariadariado Diocesano do Diocesano do Diocesano do Diocesano do Diocesano de Pe Pe Pe Pe Pastastastastastorororororal – Eral – Eral – Eral – Eral – Erechimechimechimechimechim
– As palavras podem enganar, as ações não!
– A Palavra de Deus é sempre luz para guiar nossos passos e nos conduzir à vida!

Cor Verde

Nota: Destacar o Dia Nacional da Bíblia fazendo entronização do Lecionário ou da Bíblia no início da
Liturgia da Palavra com flores, velas... a critério e criatividade da equipe de liturgia.

1. RITOS INICIAIS
A. Tua Palavra é lâmpada para meus pés, Senhor, /:lâmpada para meus pés,

Senhor,/ luz para o meu caminho.:/ (bis)

Anim.: Neste Dia Nacional da Bíblia, nossa comunidade está reunida para celebrar a
Páscoa de Cristo que se revela especialmente nas pessoas que procuram viver o
discipulado obedientes à Palavra de Deus. E a Eucaristia possibilita o encontro
pessoal e comunitário com Jesus “ontem, hoje e sempre”.

A. (Canto nº 59) Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que o amor misericordioso do Pai, revelado por seu Filho Jesus Cristo e pela

força do Espírito Santo, esteja convosco.
A. (cantando): Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

2. Recordação da Vida
P. Recordemos neste Dia Nacional da Bíblia de todos os que se empenham para

viver e ajudam a proclamar e ensinar a Palavra de Deus. Lembremos da Ro-
maria ao Santuário da Salette em Marcelino Ramos que este ano reflete sobre
“A luz do Ressuscitado entra em nossa casa!” Na próxima sexta-feira, o
início da novena em preparação aos 60 anos de Romarias ao Santuário de
Fátima, em Erechim,... (Acontecimentos da semana...).

A. (cantando): Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

3. Ato Penitencial
P. Expressando nossa confiança no amor misericordioso de Deus Pai, peçamos

perdão dos nossos pecados. (Pausa)
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S. Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos,
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Senhor , que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

4. Hino de Louvor
A. (Canto Litúrgico 2009, nº 21) Glória! Glória! Glória a Deus...
P. OREMOS. Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no perdão

e na misericórdia, derramai sempre em nós a vossa graça, para
que, caminhando ao encontro das vossas promessas, alcance-
mos os bens que nos reservais. PNSrJC.

A. Amém.

5. LITURGIA DA PALAVRA
Anim.: Hoje, celebramos o Dia Nacional da Bíblia com o tema “Travessia: passo a

passo o caminho se faz!” e o lema “Aproximai-vos do Senhor” (Ex 16,9). Vamos
acolhê-la solenemente entre nós e, depois, ouvir o que Deus tem a nos falar.

A. (Canto nº 117) É como a chuva que lava...
Leitura: Ez 18,25-28
Salmo: Sl 24
S. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e compaixão!
A. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e compaixão!
S. 1. = Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, + e fazei-me conhecer a vossa estra-

da! * Vossa verdade me oriente e me conduza, - porque sois o Deus da minha
salvação; * em vós espero, ó Senhor, todos os dias!

2. - Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura * e a vossa compaixão que são eter-
nas! - Não recordeis os meus pecados quando jovem,* nem vos lembreis de mi-
nhas faltas e delitos! - De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia * e sois bon-
dade sem limites, ó Senhor.

3. - O Senhor é piedade e retidão,* e reconduz ao bom caminho os pecadores. - Ele
dirige os humildes na justiça,* e aos pobres ele ensina o seu caminho.

Evangelho: Mt 21,28-32
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia!:/
L. Minhas ovelhas escutam a minha voz, minha voz estão elas a escutar; eu conheço,

então, minhas ovelhas, que me seguem, comigo a caminhar!
A. Aleluia...
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6. Mensagem do Bispo Diocesano

Estimados irmãos e irmãs desta Comunidade de ____________________
Neste Domingo celebramos o dia da Bíblia. Nela encontramos a revelação da

Palavra de nosso Deus e, conseqüentemente, as orientações para a conduta humana.
Quem acolhe a Palavra e a põe em prática evita divisões e, com humildade, torna-se
promotor da justiça e servidor da Comunidade.

No Evangelho, Mateus apresenta a parábola dos dois filhos, fazendo-nos com-
preender a atitude de Jesus em relação ao ser humano. Diante do pedido do pai, o
primeiro filho respondeu que não iria trabalhar na vinha, mas depois mudou sua opi-
nião, e foi. O segundo filho, disse: “Sim, senhor, eu vou”. Mas, não foi.

Com esta parábola Jesus mostra aos fariseus e, hoje, também a nós que há
outros que não deram esse “sim” de forma tão visível e estão mais próximos de fazer a
vontade do Pai. Enfim, para Jesus, o Reino de Deus não é daqueles que se acham “os
justos”, mas dos que crêem em Deus e se sentem necessitados da misericórdia divina.

No evangelho de domingo passado Jesus fez duras críticas contra a nossa ma-
neira humana de interpretar Deus e sua justiça e também contra aqueles que defendem
uma “religião de merecimentos”. Deus não é comerciante, mas Pai que ama gratuita-
mente, e nós também temos que aprender dele a doar-nos generosamente sem fazer
cálculos, sem pensar em vantagens que podemos acumular.

Servindo-se da parábola deste domingo, Jesus continua fazendo duras críticas,
desta vez, contra as nossas “garantias religiosas” e o faz servindo-se mais uma vez de
uma parábola. Jesus quer provocar a nossa conversão, quer que deixemos de pensar
num Deus que pensa como nós. Para sermos bons filhos, não basta dizer sim, para
sermos bons cristãos, não basta sermos batizados. Precisamos agir verdadeiramente
como cristãos, fazendo o bem e praticando a justiça.

Jesus pede de nós uma conversão constante e que em nossa vida não haja
diferença entre o dizer e o fazer, entre a oração feita e a obra executada, entre o
pensamento e a ação. Peçamos a Deus que a oração pessoal e a participação nos
cultos e nas celebrações nos façam sensíveis às necessidades do próximo e abertos à
misericórdia de Deus.

Rezemos por todos os romeiros que hoje se encontram em romaria no Santuá-
rio de Nossa Senhora da Salette, em Marcelino Ramos. Que Nossa Senhora interce-
da junto a Deus as bênçãos e graças de que mais necessitam.

Dom Girônimo Zanandréa
Bispo Diocesano de Erexim

7. Profissão da Fé
A. Creio em Deus Pai...
(Ou: uma pessoa ergue a Bíblia diante da Assembleia).
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P. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador da terra o do céu.
A. (Mão em direção da Bíblia) Esta é a nossa fé, bendita seja a Palavra de Deus!
P. Creio em um só Senhor Jesus Cristo, Filho do eterno Pai, que por amor de nós

se fez ser humano.
A. Esta é a nossa fé, bendita...
P. Creio no Espírito Santo, Fonte de graça e de vida, que do Pai e do Filho procede.
A. Esta é a nossa fé...
P. Creio na Santa Igreja, Povo de Deus, em marcha, sob a guia de seus pastores.
A. Esta é a nossa fé...
P. Creio na Vida eterna, quando o Senhor vier, para julgar os vivos e os mortos.
A. Esta é a nossa fé, bendita...

8. Prece dos Fiéis

P. (Motiva e conclui preces espontâneas ou preparadas pela comunidade).

9. RITO DE OFERTA

Anim.: Junto às ofertas trazemos presente todas as pessoas e entidades que trabalham
na “vinha” do Senhor, testemunhando e anunciando a Palavra de Deus e promo-
vendo e defendendo a vida humana.

A. (Canto nº 209) Nesta mesa da irmandade...
P. OREMOS. Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda vos seja agra-

dável e possa abrir para nós a fonte de toda bênção. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

10. ORAÇÃO PELA IGREJA E RITO DE COMUNHÃO

(Cfe. Oração pela Igreja e Rito de Comunhão, nº 10, páginas 6, 7 e 8).
_____________________________________________________________________________

Anim.: Teu Pão, ó Senhor, nos sustenta, na luta de um mundo melhor. O teu Evangelho
transforma! Tu és nosso Deus Salvador.

A. (Canto nº 291) Não pode faltar a PALAVRA...
P. OREMOS. Ó Deus, que a comunhão nesta Eucaristia renove a

nossa vida para que, participando da paixão de Cristo neste
mistério, e anunciando a sua morte, sejamos herdeiros da sua
glória. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



– 23 –

11. RITOS FINAIS
Anim.: Neste Dia Nacional da Bíblia levemos desta celebração o compromisso de dar

mais atenção à Palavra de Deus e pôr em prática os seus ensinamentos.
A. Pela palavra de Deus saberemos por onde andar. Ela é luz e verdade,

precisamos acreditar!
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. (Pode dar a bênção com a Bíblia) Ó Deus, Pai de amor e de bondade, vós nos destes a

Bíblia Sagrada como luz para os nossos passos, força para nossas fraquezas e
alimento para nossa fé. Que vossa Palavra nos mostre o caminho da vida, por
onde possamos alcançar o Reino Definitivo.

A. Amém.
P. Que o Senhor vos mostre seu rosto amigo e vos guarde. Mantenha acesa a luz

para enxergardes o caminho da vida por onde deveis andar. Ele vos conceda a
saúde, a esperança e a paz. E que o Deus da Vida vos abençoe, Ele que é Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Anunciai a todos a Palavra do Senhor; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Lembretes:
25 – 76ª Romaria de Nossa Senhora da Salette, em Marcelino Ramos; Retiro no Santuário de Fátima
26 – às 19h30, ultreia do Cursilho, na Paróquia Santa Luzia.
28 e 29 – Encontro Regional de Animação Bíblico-catequética, nos Capuchinhos, POA.
30 – Início da novena preparatória a 60ª Romaria Diocesana de Nossa Senhora de Fátima.
01 a 7 – Semana Nacional da Vida.
02 – às 9h, celebração dos 100 anos da Paróquia Imaculada Conceição de Getúlio Vargas e inauguração do

centro comunitário “Centenário”; às 9h, congresso diocesano do Rosário Perpétuo, em Campinas do
Sul; às 10h, crismas na matriz de Mariano Moro com festa do padroeiro São Francisco de Assis; às
10h30, Missão Canônica de Eliane Bandiera, na comunidade da capela São Francisco de Assis, Grama-
do, Paróquia das Três Vendas.

Encartes de LiturgiaDesde janeiro de 2005, dentro dos livrinhos das Celebrações da Palavra sempre fo-ram dois encartes em cada mês. Entre os três blocos de Formação Litúrgica emMutirão, já estamos no terceiro. Os dois primeiros trataram mais sobre a Liturgia e,o terceiro, está refletindo sobre os Sacramentos. Estes subsídios são lançados pelaConferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), pelo setor de Liturgia. Em 2011iniciamos a publicação dos Sacramentos. Porém o último que a CNBB publicou foiem 26 de abril deste ano. Possivelmente teremos mais publicações. Temporaria-mente, a partir deste mês de setembro, estes encartes que serviam de formaçãopara as equipes de liturgia estão suspensos.Pe. Clair Favreto – Coordenador Diocesano de Liturgia
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Oração da 76ª Romaria da Salette – Marcelino RamosBendito sejais, ó Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, quenos iluminais com a luz do Vosso Santo Espírito. Nós Voslouvamos e Vos bendizemos por tudo que nos concedeis aolongo da nossa peregrinação anual ao Santuário de NossaSenhora da Salette, Mãe da Reconciliação. Vós, Senhor, noschamais a caminhar juntos para a Vossa casa fazendo a ex-periência alegre do encontro convosco, com a comunidade,conosco mesmos e com a natureza. Concedei-nos, Senhor, agraça de participarmos desta Santa Romaria Penitencial, naescuta atenta da vossa Palavra, acolhendo a graça renovado-ra do Sacramento da Penitência e caminhando com decisãopara Cristo, nossa Luz, Verdade, Caminho e Vida, afim de que, retornando a nossascasas, sejamos portadores do esplendor da luz do mesmo Cristo Ressuscitado, oReconciliador do Pai, pela intercessão materna da Santíssima Virgem, Mãe da Salette.Tudo isso Vos pedimos por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que convoscovive e reina na unidade do Espírito Santo. Amém.
60ª Romaria de Nossa Senhora de FátimaNa próxima sexta-feira, 30/09, nossa Diocese inicia a novenaem preparação à 60ª. Romaria de Fátima, em Erechim. Todos osdias haverá terço às 15h (no Santuário), às 18h (no Monumento)e oração da Ave-Maria, às 18h, nas rádios da região. Para a novenahaverá missas todos os dias às 15h30, no Santuário e, às 20h,procissão partindo da Catedral São José em direção ao Santuáriode Fátima, seguida de missa campal. No 1º dia da novena haveráa presença das Capelinhas Domiciliares.

Tema: ROMARIA: 60 anos celebrando a vida e a paz!
Lema: No ventre de Maria, Deus se fez humano!

Muito obrigado!Durante quase cinco anos fui o responsável pela elaboração das celebrações da Pala-vra de Deus. Em cada celebração dominical senti-me unido a você ministro, membro dasequipes de liturgia... e a você que participa das celebrações de sua comunidade. Obrigado poresta comunhão.Agora, já em terras distantes, neste último domingo de setembro quero unir-me avocê mais uma vez. Agradeço esta comunhão que formamos durante este tempo que redigieste roteiro litúrgico. A partir do próximo mês, o Pe. Olírio dará continuidade a este bonitoe importante serviço prestado às comunidades da Diocese de Erexim e arredores.Reze por mim.Deus lhe abençoe.
Pe. Clair Favreto.


